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RESUMO

Este trabalho, realizado em Mossoró, RN, investigou a variabilidade de parâmetros da fertirrigação por gotejamento, sua
dependência espacial e correlação com a produtividade e qualidade de frutos de melão. Em uma malha de 20 por 20 m
foram tomadas 75 amostras, para se determinar: produção de frutos tipo exportação (PEXP), mercado nacional (PNAC) e
comerciável (PCOM), peso médio de frutos comerciáveis (PMCOM), teor de sólidos solúveis totais (SST), firmeza de
polpa, espessura da polpa (ESPOLP), elevação, distância até a entrada de água, além da quantidade de adubo aplicada e
vazão dos gotejadores com os respectivos coeficientes de uniformidade de emissão (CUE). A variabilidade foi determi-
nada através da estatística descritiva e da geoestatística. A vazão e a quantidade de adubo aplicada no primeiro teste,
foram menores que o esperado. O CUE foi bom e excelente para vazão, e regular e bom para a quantidade de adubo
aplicada. A dependência espacial foi observada para vazão e quantidade de adubo aplicada, cujas isolinhas permitiram
localizar-se áreas onde ocorreu déficit ou excesso. As correlações sugerem influência da vazão sobre PNAC, PCOM e
PMCOM, e da quantidade de adubo sobre PEXP e ESPOLP.
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Spatial variability of fertirrigation in a Oxissol cultivated
with melon

ABSTRACT

This study investigated the variability of drip fertirrigation parameters, its spatial dependence and relationship to yield
and quality of melon fruits in a field in Mossoró, RN, Brazil. A total of 75 plots were sampled in a 20 by 20 m grid to
determine the following parameters: yield of export type melon (PEXP) and national market type (PNAC), marketable
yield (PCOM), mean weight of marketable fruits (PMCOM), total soluble solids content (SST), pulp firmness, pulp thick-
ness (ESPOLP), emitter discharge rate, elevation, distance to water inlet, amount of fertilizer applied, and emission uni-
formity (CUE) of discharge rate and fertilizer amount. The variability was assessed by conventional statistics methods
and by geostatistics. Fertilizer amount applied in the first test and emitter discharge rate were lower than expected.
Emission uniformity was good and excellent for discharge rate, and fair and good for fertilizer amount. Spatial depen-
dence was observed for discharge rate and fertilizer amount, and the maps generated allowed the identification of spots
in the field with application deficit or excess application. Correlation analysis suggests influence of discharge rate on
PNAC, PCOM and PMCOM, and of fertilizer amount on PEXP and pulp thickness.
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INTRODUÇÃO

A amostragem detalhada de um campo agrícola pode de-
tectar regiões onde a produtividade das culturas é determi-
nada pela aplicação adequada, excessiva ou deficiente de
insumos. Constatada a relação de causa e efeito entre pro-
dutividade e fatores de produção, o campo deverá ser geren-
ciado a um nível de resolução menor, com a aplicação das
práticas de manejo, conforme os fatores envolvidos (Plant et
al., 1999). Como o fator que mais se correlaciona com a
produtividade das culturas é a disponibilidade de água e de
nitrogênio (Li et al., 2002), o manejo adequado da irrigação
proporciona suprimento adequado de água, melhor utiliza-
ção dos nutrientes pelas plantas e maior produtividade (Upa-
dhyaya et al., 1999) em razão de que é melhor adotar siste-
mas com altas uniformidades de aplicação de água que
aplicá-la em maiores quantidades. Em geral, apenas cultu-
ras de alto valor econômico justificam o maior consumo de
água com preço elevado e os maiores custos de investimen-
to e operação em sistemas mais eficientes (Seginer, 1978;
Solomon, 1979; Walker, 1979).

A combinação das variabilidades espaciais do solo e da
aplicação de fertilizantes e de água, causa variação dentro
de um campo na produtividade de uma cultura irrigada (Gon-
çalves et al., 1999), porém se aplica uma mesma lâmina
média em todo o campo, ignorando-se a variabilidade do
armazenamento de água no solo (Warrick et al., 1987; Fietz
et al., 1999). Devido à desuniformidade dos sistemas de ir-
rigação, ocorrerá percolação na metade do campo enquanto
na outra metade a irrigação será deficiente, com conseqüen-
tes perdas de produção, além de prejuízos para a cultura e
para o solo, quando se aplicam produtos químicos através
da irrigação (Walker, 1979; Mantovani et al., 1995; Fietz et
al., 1999). O excesso de água causa perdas em produtivida-
de e qualidade dos produtos, provoca o encharcamento, a
salinização e a percolação de água, na qual a lixiviação de
nutrientes representa perda econômica direta, podendo con-
taminar o lençol freático (Solomon, 1979; Burt et al., 1997;
Fietz et al., 1999).

O modo de aplicação dos fertilizantes é tão importante
para a produtividade das culturas quanto a dose utilizada,
motivo pelo qual a fertirrigação é mais eficiente que a adu-
bação convencional, sobretudo por não aplicar concentra-
ções altas de nutrientes; no entanto, para se realizar a fer-
tirrigação através de sistemas localizados requer-se uma
uniformidade de distribuição de água maior que 80%
(ASAE, 1994; Souza et al., 2003). Na proposição do nível
de uniformidade do sistema e na quantidade ótima e eco-
nômica de irrigação, deve-se considerar a resposta da cul-
tura à aplicação desuniforme de água e nutrientes (Sadler
et al., 2002; Li & Rao, 2003), a qual tem sido pequena em
experimentos de campo (Li & Rao, 2003). Em simulações,
Seginer (1978) e Pinto et al. (1988) demonstraram o efeito
da uniformidade de distribuição da água sobre a produtivi-
dade. Mantovani et al. (1995) indicaram o aumento na
quantidade de água requerida para atingir a produtividade
máxima a medida em que diminui a uniformidade de dis-
tribuição e a validade da maior aplicação para compensar

perdas de produtividade, quando o preço da água é baixo
em relação ao preço do produto.

Em sistemas com uniformidade de distribuição semelhan-
te, a distribuição espacial das lâminas superiores ou inferio-
res pode ser diferente, podendo haver concentração em uma
região ou distribuição aleatória (Clemmens & Solomon,
1997). As funções de probabilidade com distribuição normal
informam a possibilidade de certa lâmina ser aplicada po-
dendo-se conhecer volumes de excesso e de déficit, mas não
o local onde ocorrem (Evans et al., 1995; Gonçalves et al.,
1999); por isto, os cálculos tradicionais da uniformidade de
distribuição não são adequados ao manejo da água e nutri-
entes em áreas específicas, que visam aplicá-los de acordo
com as condições do solo e as necessidades da cultura, em
cada local do campo (Evans et al., 1995; Burt et al., 1997;
Li et al., 2002). A partir de um número considerável grande
de observações, pode-se gerar, por interpolação, mapas da ca-
pacidade de armazenamento do solo e da distribuição da água
e nutrientes, para identificar possíveis áreas com excesso ou
déficit de aplicação e, ainda, adotar práticas de manejo para
corrigi-las (Evans et al., 1995; Gonçalves et al., 1999).

Os primeiros estudos sobre irrigação em locais específi-
cos, avaliaram-se os efeitos da desuniformidade da irriga-
ção e se observou, a variação espacial da resposta das cul-
turas, visando ao projeto e manejo em solos espacialmente
variáveis. Mais recentemente, a resposta das culturas a ta-
xas variáveis de irrigação foi estudada através de equipa-
mentos que permitem aplicar-se, em uma mesma área quan-
tidades variáveis de água e nutrientes (Fraisse et al., 1995;
Sadler et al., 2002). Sadler et al. (2002) recomendam a
previsão, durante o projeto do sistema de irrigação de um
campo, de várias zonas menores de manejo diferenciado e
diversas taxas de aplicação, porém salientam que apenas
uma grande variação de produtividade sob condições de
irrigação pode justificar a adoção do manejo localizado da
aplicação de nutrientes.

Objetivou-se, através deste trabalho, identificar e quanti-
ficar a variabilidade espacial da fertirrigação, determinar sua
dependência espacial e correlacioná-la com componentes de
produção e características de qualidade de frutos de melão,
de forma a identificar possíveis fatores limitantes, para fu-
tura sugestão de práticas de manejo localizado, que possibi-
litem redução de custos e danos ambientais.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido entre agosto e novembro de
2002, em área de cultivo comercial da Fazenda São João, em
Mossoró, RN, com coordenadas geográficas: 05° 09’ 59,55”
de latitude Sul, 37° 24’ 39,92” de longitude Oeste e altitude
de 29 m. O solo é um Latossolo Vermelho-Amarelo Eutrófi-
co, cujos resultados da análise em 75 locais, na camada de
0 a 30 cm, foram: pH em CaCl2 de 6,8; 16,5 g dm-3 de ma-
téria orgânica; 126,1 mg dm-3 de P; 23,7 mmolc dm-3 de
K; 87,1 mmolc dm-3 de Ca; 28,8 mmolc dm-3 de Mg;
12,2 mmolc dm-3 de Na; 43,9 g kg-1 de areia; 18,2 g kg-1 de
silte; 49,7 g kg-1 de argila e densidade de 1,51 Mg m-3.
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O melão amarelo, híbrido Goldex, foi semeado em ban-
dejas e as mudas transplantadas após doze dias. Para se ob-
ter uma população de 16.667 plantas ha-1, as linhas foram
espaçadas 2,0 m e, a cada 50 cm de linha, duas plantas eram
dispostas a 10 cm uma da outra, sendo que a cada terceiro
espaçamento se punha apenas uma planta. Os tratamentos
fitossanitários, as capinas e a quantidade de nutrientes for-
necida, seguiram o sistema de produção da empresa.

Cada subunidade do sistema de irrigação localizada por
gotejamento tinha 48 mangueiras de 100 m de comprimen-
to no sentido norte-sul, abastecidas duas a duas por linha
terciária entre elas. Os tubos gotejadores com emissores
não autocompensantes do tipo labirinto, inseridos na man-
gueira durante a fabricação com espaçamento de 50 cm,
estavam sendo usados pela segunda vez. A vazão espera-
da a uma pressão de 98 kPa na extremidade das manguei-
ras era de 2,27 L h-1; a pressão máxima de operação era
de 245 kPa nos registros de abertura das quadras. O ma-
nejo da irrigação se baseou na evapotranspiração de refe-
rência, calculada pelo método de Penman Monteith com
dados da Estação Climatológica da Escola Superior de
Agricultura de Mossoró – ESAM. Aplicou-se uma lâmi-
na bruta de irrigação de 322,8 mm, entre 11 e 79 dias após
semeadura (DAS). Na fertirrigação, a injeção dos fertili-
zantes foi feita através de bomba injetora de acionamento
hidráulico com vazão nominal de 250 L ha-1; até 77 DAS,
foram fornecidos 69,8 kg ha-1 de N, 135,5 kg ha-1 de
P2O5, 266,2 kg ha-1 de K2O, 1,4 kg ha-1 de B, 1,3 kg ha-1

de MgO e 9,4 kg ha-1 de S.
A malha de amostragem tinha espaçamento regular de

20 m e seus nós centralizavam 75 parcelas constituídas de
uma fileira com 10 m de comprimento (20 m2). A vazão dos
gotejadores foi determinada em quatro gotejadores por par-
cela, durante dois minutos, com duas repetições, usando-se
proveta com divisões de 2 mL. Os resultados de elevação de
cada parcela, a qual foi determinada com nível topográfico
e régua, foram expressos em relação à parcela de maior ele-
vação, considerada 100 m. A distância desde a entrada de
água até a parcela foi definida em metros de tubulação, en-
quanto os coeficientes de uniformidade de emissão (CUE)
foram calculados pela relação entre a média de 25% das
observações que apresentaram os menores valores e a média
de todas as observações (Frizzone, 1992).

Realizaram-se dois testes de distribuição de adubo em
24 parcelas, em que no primeiro teste se aplicaram
10,70 kg ha-1 de adubo (4,10 kg de HNO3, 3,30 kg de 12-
02-43 e 3,30 kg de 04-00-48) e, no segundo, 5,86 kg ha-1

de KCl. A determinação da quantidade de adubo aplicada
foi realizada de maneira semelhante à usada por Li & Rao
(2003). Mediu-se o volume coletado em recipientes embai-
xo dos gotejadores, durante todo o tempo de irrigação e se
retiraram amostras para determinar a condutividade elétri-
ca (CE). Em laboratório, obtiveram-se equações que rela-
cionavam as concentrações de adubo com a CE da solução,
as quais foram usadas para indicar a concentração de adu-
bo em cada recipiente. A quantidade de adubo aplicada foi
determinada com os dados de concentração e de volume
coletado. As equações obtidas foram:

– Teste 1: Concentração (g L-1) = 0,0000003 CE2 + 0,0013 CE – 0,5678
R2 = 0,99

– Teste 2: Concentração (g L-1) = 0,0005 CE – 0,2624
R2 = 0,99

Os frutos colhidos foram classificados nos tipos exporta-
ção (PEXP) e mercado nacional (PNAC) determinou-se, de
cada um, número e peso por parcela, através de balança di-
gital com capacidade de 30 kg e resolução de 10 g. A pro-
dução de frutos comerciáveis (PCOM) foi a soma dos dois
tipos enquanto as determinações de qualidade realizadas fo-
ram: espessura da polpa através de paquímetro; firmeza de
polpa (ESPOLP) com o emprego de penetrômetro com “plun-
ger” de 8 mm de diâmetro e conteúdo de sólidos solúveis
totais (SST) determinado em refratômetro.

Usou-se a estatística descritiva visando analisar o com-
portamento dos dados e identificar valores discrepantes; para
isto determinaram-se: média, mediana, máximo, mínimo,
amplitude total, quartil inferior, quartil superior, amplitude
interquartílica, variância, desvio padrão, coeficiente de va-
riação (CV), assimetria e curtose, além da correlação de
Spearman entre as variáveis da fertirrigação e as de produ-
tividade e qualidade de frutos. A aderência dos dados à dis-
tribuição normal foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk a
5% de probabilidade. As análises geoestatísticas, através dos
softwares GeoEAS 1.2.2 (Englund & Sparks, 1991) e Vari-
owin (Pannatier, 1996) foram utilizadas para avaliar a de-
pendência espacial das variáveis estudadas e confeccionar
mapas de isovalores através de interpolação por krigagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta a estatística descritiva das variáveis
referentes à irrigação; nota-se que, praticamente, as médias
e medianas coincidiram, indicando simetria e normalidade
dos dados, a qual exigida pela estatística convencional, po-
rém nem todas as variáveis se ajustaram à distribuição nor-
mal conforme o teste de Shapiro-Wilk. Os gotejadores apre-
sentaram vazão média de 2,07 L h-1, diferente da esperada
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Tabela 1. Estatística descritiva da vazão, condutividade elétrica da
solução e quantidade de adubo aplicada no melão Goldex
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(2,27 L h-1). Esta diferença se deve a fatores construtivos e
à variação de pressão por diferenças de nível e perda de car-
ga nas tubulações (Frizzone, 1992). A distribuição de fre-
qüências foi simétrica (assimetria de 0,09) com pequeno
achatamento demonstrado pela curtose de – 0,52 e se ajus-
tou à normalidade. O baixo coeficiente de variação (CV) de
8,43% é atribuído ao pouco uso dos gotejadores.

A média das condutividades elétricas (CE) das soluções
foi 1,06 dS m-1 nos dois testes e as distribuições de freqüên-
cias assimétricas, à direita no primeiro teste (0,85) e à es-
querda no segundo (-0,69). As curvas agudas (curtoses de
0,81 e 3,95) indicam grande concentração dos dados ao re-
dor da média sendo que, no segundo teste, não houve ajuste
em relação à normalidade. Os baixos CV sugerem não ha-
ver influencia das concentrações da solução sobre as quanti-
dades de adubo aplicadas.

Em relação à quantidade calculada, a quantidade de adu-
bo aplicada foi inferior no primeiro teste (10,09 contra
10,70 kg ha-1) e igual no segundo (5,86 kg ha-1). As dife-
renças observadas resultam de imprecisões acumuladas des-
de a maneira como adubo e água são medidos e diluídos, até
a homogeneização deficiente do adubo, citada por Sampaio
et al. (1996). A distribuição de freqüências foi simétrica no
primeiro teste (assimetria de -0,04) e assimétrica à esquer-
da, no segundo (-1,19), cujos dados não se ajustaram à
normalidade. As curvas agudas, com curtoses de 1,40 e 2,07,
mostram grande concentração dos dados ao redor da média.
Os CVs foram baixos e médios (13,28% e 16,32 %), em
desacordo com os obtidos por Souza et al. (2003) na deter-
minação da distribuição espacial de fertilizantes (35 a 65%).

Na Tabela 2 estão os coeficientes de uniformidade de
emissão (CUE) das vazões, condutividades elétricas da so-
lução e quantidades de adubo aplicadas por subunidade de
irrigação. A vazão mostrou uniformidade boa e excelente (87
a 91%) acima, portanto, dos 80% necessários para se reco-
mendar a injeção de fertilizantes através do sistema de mi-
croirrigação, conforme ASAE (1994).

A excelente uniformidade das CE (Tabela 2), caracterís-
tica da bomba injetora de acionamento hidráulico (Zanini &
Olitta, 1987; Sampaio et al., 1996), indica que as concen-
trações finais foram praticamente iguais em todos os pontos
de coleta e exerceram pequeno efeito sobre a uniformidade
da concentração da solução e, ainda, que a quantidade de fer-
tilizante aplicada em cada gotejador depende quase que ex-
clusivamente do volume aplicado (Sampaio et al.,1996; Li

& Rao, 2003). Pelo mesmo motivo, Zanini & Olitta (1997)
atribuíram a redução linear da quantidade de adubo aplica-
da do início para o fim da linha, à diminuição das vazões
por perda de carga. O CUE geral da área das quantidades
de adubo aplicadas (Tabela 2) foi menor no segundo teste
que no primeiro (83 e 77%), sendo que, a primeira subuni-
dade, mais a norte, teve uniformidades baixas nos dois tes-
tes (74 e 66%), fato pode ocorrer quando o tempo de aplica-
ção é pequeno e não há lavagem das tubulações após a injeção
(Souza et al., 2003); mesmo assim, a uniformidade do teor
de nutrientes nas plantas da área é passível de ser maior que
a da fertirrigação, como observado por Li & Rao (2003).

Tem-se, na Tabela 3, os parâmetros dos modelos ajusta-
dos aos semivariogramas das vazões dos gotejadores e das
quantidades de adubo aplicadas. Uma forte dependência es-
pacial, com ajuste ao modelo esférico, foi constatada para a
vazão dos gotejadores e quantidade de adubo aplicada no
primeiro teste (Figura 1), enquanto no segundo teste o mo-
delo foi o exponencial. Os gotejadores não autocompensan-
tes são afetados por fatores espacialmente variáveis, como a
elevação e a distância até a entrada de água.

As isolinhas da vazão e da elevação da área se acham
na Figura 2, não se observando relação entre eles. Predo-
minam áreas com déficit de irrigação, cujos maiores défi-
cits se encontram no canto inferior esquerdo, subindo pela
lateral esquerda até a ordenada de 150 m e se expandindo
para toda a parte superior do mapa. As maiores vazões es-
tão localizadas na parte inferior direita do mapa, com co-
ordenadas X: 50 a 106 m e Y: 0 a 150 m, porém se consta-
tou excesso apenas em uma pequena região, no canto
inferior direito. As isolinhas das quantidades de adubo apli-
cadas nos dois testes mostram as regiões de cada área que
receberam adubo em excesso ou menos que o planejado.
Essas áreas são semelhantes nos dois testes e também se
assemelham às isolinhas das vazões, confirmado pelas cor-
relações da Tabela 4. As regiões que receberam mais adu-
bo estão situadas na lateral direita da parte inferior do
mapa, enquanto as que receberam menos se acham no canto
inferior esquerdo do mapa, com valores menores que o pla-
nejado, predominando na lateral esquerda; já no segundo
teste a área com quantidades aplicadas em excesso é mai-
or, estendendo-se da lateral inferior direita, em direção ao
centro da área e à lateral esquerda, além de outra área com
excesso no canto superior esquerdo.

Tem-se, na Tabela 4 as correlações entre as variáveis da
fertirrigação e algumas características de produção e qualida-
de do meloeiro. Os locais das maiores vazões coincidiram
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Tabela 2. Uniformidade de emissão (CUE) da vazão, condutividade
elétrica da solução e quantidade de adubo aplicada nas subunidades de
irrigação cultivadas com melão
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Tabela 3. Parâmetros dos modelos ajustados aos semivariogramas das
vazões dos gotejadores e das quantidades de adubo aplicadas em área
plantada com melão
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também com maiores PNAC, PCOM e PMCOM, fato confir-
mado pela correlação significativa a 1% de probabilidade. A
maior PMCOM causada pela maior disponibilidade de água,
concorda com Medeiros et al. (2000) e Costa et al. (2002) que
obtiveram maior peso médio de frutos comerciáveis e maior
produtividade comerciável com maiores lâminas de irrigação.

As maiores vazões conferiram tendência de maior firme-
za de frutos, concordando com Costa (1999) e Araújo (2000),
e de menor espessura de polpa, como indicado pela correla-
ção significativa a 10% de probabilidade. O maior desenvol-
vimento vegetativo devido às maiores vazões pode ter atra-

sado o desenvolvimento dos frutos, porém Medeiros et al.
(2000) constataram menor firmeza de frutos e menor teor de
sólidos solúveis totais relacionados ao excesso de irrigação.

A elevação do terreno não teve amplitude suficiente para
causar variação na vazão, mas se notou, por correlação sig-
nificativa a 1% de probabilidade, que locais mais baixos ti-
veram frutos com maior PCOM e PMCOM e tendência a
menores PNAC e firmeza, com 10% de probabilidade. A
causa pode ser o acúmulo de umidade e nutrientes nas regi-
ões mais baixas, conforme observaram Li et al. (2002), tra-
balhando com algodão.

A vazão dos gotejadores não autocompensantes diminuiu

Figura 1. Semivariogramas experimentais dos dados de vazão dos
gotejadores e quantidade de adubo aplicadas nos dois testes
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Figura 2. Mapas planialtimétrico e isolinhas da vazão dos gotejadores e
quantidades de adubo aplicadas nos dois testes
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(correlação significativa a 5%) com o aumento da distância
até as duas entradas de água (ordenadas X: 50 m e Y: 100
e 300 m). O déficit hídrico, devido à menor vazão nos lo-
cais mais distantes da entrada de água, prejudicou as variá-
veis PEXP, PCOM e PMCOM (1% de probabilidade). A
PNAC deve ter sido compensada em locais baixos pelo acú-
mulo de umidade e nutrientes, o que está de acordo com
Barros (2002) que relaciona maior peso de frutos e maiores
produções à maior disponibilidade hídrica.

A vazão foi a principal responsável pela variabilidade das
quantidades de adubo aplicadas; enquanto a condutividade
elétrica das soluções coletadas em todos os testes teve varia-
bilidade muito baixa, a quantidade de adubo diminuiu nos
locais em que as vazões foram menores (Figura 2). Os lo-
cais que receberam mais adubo no primeiro teste mostraram
menores ESPOLP (significativo a 5% de probabilidade),
devido, talvez, a um desenvolvimento vegetativo maior das
plantas e menor desenvolvimento dos frutos. A quantidade
de adubo aplicada no segundo teste não influenciou signifi-
cativamente as características de produção nem a qualidade
dos frutos de melão; de modo semelhante, Li & Rao (2003)
observaram pequena influência da variabilidade da distribui-
ção de fertilizantes sobre a produtividade de trigo.

As características mais importantes de qualidade, firme-
za de frutos e sólidos solúveis totais, não sofreram influên-
cia significativa de nenhuma variável, concordando com
Barros (2002) e confirmando a eficiência da seleção dos fru-
tos, porém, considerando-se correlações a 10% de probabi-
lidade, as maiores firmezas são devidas às maiores vazões
dos gotejadores, que podem ter aumentado o desenvolvimento
vegetativo em detrimento do desenvolvimento dos frutos e
pelo acúmulo de umidade e nutrientes nos locais mais bai-
xos, influenciando negativamente a firmeza.

CONCLUSÕES

1. A vazão dos gotejadores apresentou variabilidade bai-
xa e foi menor que o esperado.

2. As quantidades de adubo aplicadas tiveram variabili-
dades de baixas para médias e, em relação ao calculado, fo-
ram menores no primeiro teste e iguais no segundo.

3. A variação nas vazões foi a causa principal da varia-
ção nas quantidades de adubo aplicadas.

4. As uniformidades de emissão foram boas e excelentes
para as vazões dos gotejadores e regulares e boas para as
quantidades de adubo aplicadas, mesmo assim, a fertirriga-
ção foi causa significativa de variabilidade espacial na pro-
dutividade e qualidade do melão.

5. Os valores de vazão e quantidade de adubo aplicado
apresentaram forte dependência espacial e os mapas de iso-
linhas permitiram localizar-se as regiões do campo onde a
irrigação e a adubação apresentaram déficit ou excesso.

6. As variações de vazão influenciaram positivamente a
PNAC, a PCOM e o PMCOM, por outro lado, as variações
nas quantidades de adubo aplicadas influenciaram negativa-
mente a PEXP e a espessura de polpa dos frutos.
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